
 

 

A  M I S S Ã O  D E 

PAULO 

A Jornada do Evangelho 

 

Como foi descrita na Bíblia — Atos dos Apóstolos 

 

De perseguidor dos cristãos a apóstolo, Paulo se tornou uma das figuras centrais da expansão do 
evangelho entre os gentios, anunciando Cristo e fortalecendo comunidades cristãs em várias regiões 

do mundo romano. 

 

✦   ✦   ✦ 

 
  “Vá, pois Saulo é o instrumento que escolhi para levar minha mensagem aos gentios e aos reis, bem 

como ao povo de Israel.” 

— Atos 9:15, NVT 
  



 

1. A Conversão de Paulo 

Atos 9:1–22 

 

Saulo de Tarso era um dos mais fervorosos perseguidores dos cristãos no primeiro século. Fariseu educado aos 

pés de Gamaliel, via no movimento de Jesus uma ameaça perigosa à fé judaica. Mas no caminho para Damasco, 

tudo mudou. 

 

O que aconteceu no caminho para Damasco (Atos 9) 

• Uma luz do céu o atingiu e ele caiu por terra 

• Jesus lhe falou diretamente: "Saulo, por que me persegues?" 

• Ficou cego por três dias, sem comer nem beber 

• Ananias foi enviado para restaurar sua visão e batizá-lo 

• Sua visão foi transformada — passou a pregar que Jesus é o Filho de Deus 

 

 “O Senhor, no entanto, disse: ‘Vá, pois Saulo é o instrumento que escolhi para 
levar minha mensagem aos gentios e aos reis, bem como ao povo de Israel.’” 

— Atos 9:15, NVT 

 

Segundo Atos, a conversão de Paulo é narrada em três ocasiões diferentes, nos capítulos 9, 22 e 26. Essa repetição 

reforça sua importância para o autor Lucas e para a comunidade cristã primitiva. 

  



 

2. Primeira Viagem Missionária 

Atos 13:4 – 14:28  |  Com Barnabé 

 

Segundo Atos 13, Paulo e Barnabé foram enviados pelo Espírito Santo a partir da igreja de Antioquia da Síria. Essa 

foi uma das primeiras grandes missões organizadas registradas na história da Igreja primitiva. Percorreram a ilha 

de Chipre e a região da Ásia Menor (atual Turquia). 

 

Principais Lugares Visitados 

• Antioquia da Síria — ponto de partida 

• Chipre: Salamina e Pafos — anunciaram o evangelho nas sinagogas 

• Perge — João Marcos os deixou e retornou 

• Antioquia da Pisídia — pregação poderosa na sinagoga 

• Icônio, Listra e Derbe — igrejas fundadas, oposição enfrentada 

• Retorno por Perge para Antioquia da Síria 

 

Em Listra, Paulo foi apedrejado e deixado por morto — mas se levantou e continuou pregando (Atos 14:19-20). 

Em muitas cidades, Paulo costumava anunciar primeiro a mensagem nas sinagogas e, diante da rejeição de parte 

dos judeus, voltava-se também aos gentios. 

 

 “Era necessário que pregássemos a palavra de Deus primeiro a vocês, judeus. 
Mas, uma vez que vocês a rejeitaram e não se consideraram dignos da vida 

eterna, agora vamos oferecê-la aos gentios.” 

— Atos 13:46, NVT 

  



 

3. Segunda Viagem Missionária 

Atos 15:36 – 18:22  |  Com Silas (e depois Lucas e Timóteo) 

 

Após o Concílio de Jerusalém, Paulo partiu com Silas para fortalecer as igrejas já fundadas. Foi durante esta viagem 

que, segundo Atos, Paulo recebeu a visão do “homem macedônio” e levou sua missão à Macedônia, território 

europeu. Esse foi um momento decisivo na expansão do Evangelho. 

 

Principais Lugares e Acontecimentos 

• Filipos — Lídia convertida; Paulo e Silas presos e milagrosamente libertos (Atos 16) 

• Tessalônica — pregação por três sábados; oposição de parte dos judeus locais 

• Bereia — recebidos com nobreza; examinavam as Escrituras diariamente 

• Atenas — discurso no Areópago; pregação sobre o "Deus Desconhecido" (Atos 17) 

• Corinto — permaneceu 18 meses, fundou uma igreja importante 

• Éfeso — breve visita na ida; retornou depois na 3ª viagem 

• Retorno a Antioquia da Síria 

 

Comunidades cristãs importantes foram formadas ou fortalecidas nesta viagem, especialmente em Filipos, Corinto 

e Tessalônica. Paulo mais tarde escreveu cartas a essas comunidades, que fazem parte do Novo Testamento. 

 

"Venha à Macedônia e ajude-nos." 

— Atos 16:9 — visão que mudou a direção da missão 

  



 

4. Terceira Viagem Missionária 

Atos 18:23 – 21:17  |  Consolidando as Igrejas 

 

Na terceira viagem, segundo o relato de Atos, Paulo se concentrou em fortalecer as comunidades já alcançadas 

pela missão. Passou cerca de três anos em Éfeso — seu ministério mais longo em uma única cidade — e de lá a 

influência do Evangelho se espalhou por toda a região da Ásia. 

 

Destaques da Terceira Viagem 

• Éfeso — centro da missão por ~3 anos; escola de Tirano; conflito com os artesãos de prata 

• Macedônia e Acaia — visitou as igrejas e coletou ofertas para Jerusalém 

• Mileto — discurso de despedida aos anciãos de Éfeso; depois, em Tiro e Cesareia, Paulo recebeu 
avisos sobre os perigos que o aguardavam 

• Tiro e Cesareia — novos avisos proféticos sobre Jerusalém 

• Jerusalém — partiu mesmo ciente do perigo, movido pelo Espírito (Atos 21:13) 

 

 “Mas minha vida não vale coisa alguma para mim, a menos que eu a use para 
completar minha carreira e a missão que me foi confiada pelo Senhor Jesus: dar 

testemunho das boas-novas da graça de Deus.” 

— Atos 20:24, NVT 

 
O discurso de Mileto, em Atos 20:17-38, é frequentemente lido como um dos textos mais comoventes do livro 
de Atos, pois revela a profundidade do relacionamento de Paulo com as comunidades que ele serviu.  



 

5. Rumo a Roma — Preso, mas Livre para Pregar 

Atos 21:18 – 28:31  |  A Última Grande Jornada 

 

Ao chegar a Jerusalém, Paulo foi preso no templo após acusações feitas por judeus da Ásia, que o acusaram de 

agir contra o povo, a Lei e o templo. O que se seguiu foi uma série de julgamentos — diante do Sinédrio, do 

governador Félix, de Festo e do rei Agripa — que culminou com seu apelo a César e a viagem a Roma. 

 

A Jornada até Roma 

• Preso no templo de Jerusalém após acusações feitas por judeus da Ásia 

• Transferido para Cesareia para proteção — julgamentos diante de Félix e Festo 

• Apelou a César como cidadão romano — direito garantido por lei 

• Naufrágio dramático antes da chegada à ilha de Malta, em Atos 27; todos sobreviveram, 
conforme a mensagem recebida por Paulo 

• Chegou a Roma; viveu dois anos em prisão domiciliar 

• Pregava e ensinava sobre o Reino de Deus com toda liberdade (Atos 28:31) 

 

 “Proclamando corajosamente o reino de Deus e ensinando a respeito do Senhor 
Jesus Cristo sem restrição alguma.” 

— Atos 28:31 — as últimas palavras do livro de Atos 

 

O livro de Atos termina de forma aberta, com Paulo ainda vivo e pregando em Roma. O texto bíblico não registra 

sua morte, e por isso o que aconteceu depois é tratado a partir da tradição cristã antiga e da pesquisa histórica. 

  



 

6. A Morte de Paulo 

O Fim da Corrida, a Coroa da Fé 

 

Depois de anunciar o Evangelho em muitos lugares e escrever cartas que edificam igrejas até hoje, a tradição 

cristã afirma que Paulo foi preso novamente em Roma e ali entregou sua vida por causa de Cristo. 

 

⚠ Nota sobre tradição 
As informações desta seção sobre datas, local e forma de morte não estão registradas na Bíblia. Elas provêm 
da tradição eclesiástica (especialmente de Eusébio de Cesareia, Tertuliano e Clemente Romano, sécs. II–IV). São 
amplamente aceitas pela maioria das denominações cristãs, mas não são comprovadas por fontes bíblicas 
diretas. 

 

Prisão em Roma e Tradição sobre sua 
Morte 

• Bíblico: segundo Atos 28, Paulo chegou a 
Roma e permaneceu cerca de dois anos em 
prisão domiciliar, pregando e ensinando com 
liberdade 

• Tradicional: a tradição cristã afirma que 
Paulo foi libertado, continuou seu ministério 
e depois foi preso novamente em Roma 

• Acadêmico: parte dos estudiosos aceita a 
hipótese de uma segunda prisão romana; 
outros consideram que as evidências são 
limitadas 

•  Tradicionalmente, essa prisão final é 
associada ao período do governo de Nero 

Julgamento e Execução 

• Tradicional: a tradição cristã afirma que 
Paulo foi condenado em Roma durante o 
governo de Nero. 

• Tradicionalmente, por ser cidadão romano, 
Paulo teria sido executado por decapitação, 
e não por crucificação 

• Provavelmente, sua morte ocorreu entre 64 
e 67 d.C., embora a data exata não seja 
conhecida 

• Tradicionalmente, o local é associado à 
região da Via Ostiensis, em Roma 

 

⚠ Nota sobre tradição 
Tradicionalmente, Filipenses, Filemom, Colossenses e Efésios são chamadas de “cartas da prisão”. 2 Timóteo é 
frequentemente associada, pela tradição cristã, a uma prisão posterior, próxima ao fim da vida de Paulo.  
 
Acadêmico: parte dos estudiosos entende que Efésios e Colossenses podem ser deuteropaulinas, isto é, escritas 
por discípulos ligados à tradição paulina. A autoria de 2 Timóteo, assim como a das demais Cartas Pastorais, 
também é debatida por parte da pesquisa acadêmica moderna. 

 

 “Lutei o bom combate, terminei a corrida e permaneci fiel. Agora o prêmio me 
espera, a coroa de justiça que o Senhor, o justo Juiz, me dará no dia de sua volta. 
E o prêmio não será só para mim, mas para todos que, com grande expectativa, 

aguardam a sua vinda.” 

— 2 Timóteo 4:7–8, NVT 

  



 

7. O Legado que Permanece 

A Vida que Transformou o Mundo 

 

A morte de Paulo não foi o fim — foi o cumprimento da missão que Deus lhe deu. Ele foi fiel até o fim. Suas cartas, 

escritas a comunidades espalhadas pelo Mediterrâneo, continuam sendo lidas, estudadas e aplicadas em milhões 

de igrejas ao redor do mundo até hoje. 

O que Paulo deixou para a Igreja 

• 13 cartas tradicionalmente atribuídas a Paulo no Novo Testamento. Hebreus foi associado a 
Paulo em algumas tradições antigas, mas o texto é anônimo e sua autoria é debatida 

• A proclamação da graça: salvação pela fé em Cristo, não pelas obras da lei (Romanos, Gálatas) 

• A fundação e o fortalecimento de comunidades cristãs em regiões como Galácia, Macedônia, 
Acaia e Ásia Menor, incluindo cidades como Filipos, Tessalônica, Corinto e Éfeso. Em Roma, sua 
influência é vista especialmente por meio da carta aos Romanos 

• A missão aos gentios — abrindo o caminho para um Evangelho verdadeiramente universal 

• O modelo do discipulado: Timóteo, Tito, Silas, Prisca e Áquila, entre outros 

 

A tradição cristã indica que Paulo foi sepultado nas proximidades do local de sua execução, fora dos muros de 

Roma. Hoje, a Basílica de São Paulo Fora dos Muros marca esse local tradicional. 

⚠ Nota sobre tradição 
A localização do túmulo de Paulo é tradição da Igreja, não confirmada pela Bíblia. Em 2009, o Vaticano anunciou 
que exames realizados em restos encontrados sob o altar da basílica eram compatíveis com o período antigo 
associado à tradição sobre Paulo, mas a identificação positiva permanece impossível. 

 

ELE FOI FIEL ATÉ O FIM. 

"A morte de Paulo não foi o fim, 
mas testemunha sua fidelidade à missão que recebeu de Deus." 

Nota de leitura 

Este material diferencia três tipos de informação: 
Bíblico: informações narradas diretamente no livro de Atos e nas cartas do Novo Testamento. 
Tradicional: informações preservadas pela tradição cristã antiga, mas não narradas diretamente na Bíblia. 
Acadêmico: temas discutidos por estudiosos, como datas, autoria de algumas cartas e detalhes posteriores à 
narrativa de Atos. 

✦   ✦   ✦ 

Baseado no livro de Atos dos Apóstolos, nas cartas do Novo Testamento e na tradição cristã antiga, com observações sobre pontos 
debatidos pela pesquisa acadêmica. 

Notas de tradição baseadas em: Eusébio de Cesareia, Tertuliano, Clemente Romano (sécs. II–IV) 
As citações bíblicas foram extraídas da Bíblia Sagrada, Nova Versão Transformadora, NVT. 


